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			PREFÁCIO


			A escolha de uma crença religiosa é algo muito importante que vai influir na sua vida para sempre, eu particularmente sempre gostei das religiões de Matriz Africana Nação, Umbanda, Quimbanda e como meu pai sempre dizia temos que conhecer o terreno em que vamos pisar saber tudo que for possível e principalmente acreditar no que estamos fazendo, só assim teremos segurança e confiança para seguir em frente e para passar a frente nossos conhecimentos e ensinamentos. E baseado nas experiencia que tive e vivi nesse meio que resolvi escrever este livro com um passo a passo nesta caminhada visando ajudar e orientar os irmãos que procuram ajuda e tem o interesse em aprender e evoluir, é claro que podem haver algumas divergências em relação a outras casas de outros segmentos, mas a essência é basicamente a mesma.


		




		

			


			INTRODUÇÃO


			 Durante muito tempo tenho acompanhado a religião em quase todos seus segmentos Católico, Evangélico, espírita, Kardec, umbanda e nação, no início era levado por minha mãe que frequentava um terreiro de umbanda onde peguei gosto pela coisa toda.


			 Antigamente achava que todos deveriam ser iniciados na igreja católica, batizados, crismados e depois com o tempo quando tiverem discernimento e capacidade de escolher o que é melhor para cada um e aí sim escolher qual a crença a ser seguida, mas hoje em dia com um pouco mais de conhecimento e com a evolução das leis que protegem nossas religiões afros tenho conhecimentos que nossos sacramentos também são reconhecidos pela lei dos homens e de Deus, sendo assim não faz diferença em qual crença você será iniciado todas são reconhecidas e o indivíduo tem o livre arbítrio se quiser seguir ou não .


			 Baseado no fato que temos que conhecer o terreno que vamos seguir e que resolvi escrever este livro a princípio para guardar os conhecimentos que venho conquistando com os anos e o avanço de minha caminhada religiosa.


			 Inicialmente seria um diário pessoal ou no máximo um registro para meus filhos, mas com o passar dos anos e após ouvir de uma pessoa que respeito e admiro muito que conhecimento é para ser compartilhado, porque se ele morrer com você vai ser esquecido resolvi em reeditar este material que pode ajudar a muitos que tem dúvidas e de certa forma vai ser um registro de nossa religião.


			Como este livro é eclético, ou seja, tanto para leigos, principiantes e por que não para os mais experientes, vamos começar com um pouco de história.


			 Há relatos que os primeiros templos de batuque foram fundados por volta de 1930 e a linha cruzada que é a mistura do batuque e umbanda por volta de 1940 e 1950. A nação popularmente chamada de batuque (nome oriundo do ritmo praticado nos terreiros pelos tamboreiros) teve sua cultura, história e fundamentos iniciados no Brasil muito antes de 1930, acreditasse que começou por volta de 1830 difundido com a vinda dos negros escravizados , o culto africano foi muito discriminado e por muito tempo proibido, as pessoas por não entenderem e temerem as coisas que aconteciam nestes cultos não aceitavam e proibiam suas práticas, felizmente com o tempo os negros foram ganhando espaço e adeptos (brancos) que ajudaram a fortificar a raiz da nação em nosso meio.


			 Um ícone na religião afro foi o Príncipe Custódio que veio para o Brasil e deu um impulso na prática dos cultos afro em nossa sociedade, há relatos que pai Custódio fez o assentamento de um Bará no palácio do governo e no centro do mercado público de Porto Alegre.


			 Durante muitos anos com a perda de muitos Babalorixás e Ialorixás que traziam consigo os fundamentos e tradições referente à religião e que não conseguiram passar na íntegra a seus discípulos (filhos), trouxeram a uma grande perda de fundamentos  levando seu sucessores a se adaptar da melhor forma possível,  aí começam muitas diferenças nos procedimentos de um segmento para outro, isso não significa que todos os segmentos tiveram este lapso alguns conseguiram perpetuar na íntegra seus fundamentos que são passados de geração á geração.


			 Infelizmente durante os anos e principalmente nos dias atuais presenciamos em muitas casas de religião mudanças nos costumes, tradições e fundamentos repassados pelos antigos com intuito de modernizar, agilizar e facilitar certos procedimentos que podem sim macular o que nos foi presenteado a história, a crença e os fundamentos de um povo, de uma religião.


			 Cabe a nós que escolhemos abraçar esta religião, cuidar que estes fundamentos e conhecimentos não sejam prostituídos e alterados ao bel prazer de quem queira a comodidade e conveniência de seus interesses, cada Ilé, cada casa, na figura seu Babalorixá, Yalorixá, Yao, Mentores espirituais, Médiuns devem dar continuidade à cultura, aos ensinamentos e fundamentos que lhe foram repassados  dando  seguimento aos seus ensinamentos  repassando aos que realmente se interessam e assim espalhar um pouco mais desta cultura, esclarecer os leigos, preparar a nova geração, não devemos pensar na religião como uma obrigação e sim como uma missão de amor.


			


			“O conhecimento não deve ser escondido, ele deve ser dividido, multiplicado para não ser esquecido!!!!!“


			 Bem vamos conhecer um pouco mais sobre a religião Afro segundo nossa vertente, vou procurar passar as informações de uma visão mais simples possível.


			 A nação em seus templos conhecidos como Ilé ou casa de religião que são regidas por Babalorixás (pais de santo) e Yalorixá (mães de santos), cultuam divindades conhecidas como Orixás que de acordo com suas crenças ocupam o corpo de seus discípulos para vir a terra durante os batuques onde dançam e recebem suas oferendas  e também quando necessário para trabalhar em benefício a seus filhos e seguidores, de acordo com a crença estas pessoas que se ocupam não guardam nenhuma lembrança deste fato e não sabem que passam por este processo. Estes Orixás se dividem em grupos e representam ou trabalham com os elementos da natureza tem o conhecimento da fauna e da flora, usam a energia do ar, da água, do fogo e da terra que são usados sempre que necessário, a união destes orixás estabelece a harmonia do universo.
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